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A entrevista do Brigadeiro 
Epaminondas Santos, cau­
sou enorm e repercussão

‘-Eitá o »r E lu srd o  Qo- 
mes obrigada, por ser uma 
Vestal, a punir, aísstar e lim- 
I>,r a FAB, do» desonestos, 
dus que construiram caras com 
m*terial da A eronáutica, do* 
9U* fizertm negocias írregu- 
1,r*» com Fílipcta, das que »e 
•fundaram no Fundo <1* Aero- 
•luticH e continua com tsr- 
m • incisivos.

I A respeito do sr. Café Fi- 
A10’ t* l* bem declama: «-0 Prei.

Filho pediu-me que o *u 
xiliasse junto ao Dr. Nereu 
Kamoa para canvencê-h a a- 
ceitar a Paata d< Juaáça. R~*pon- 
di-lht que o sr. Nereu Ramo* 
n .o costumava a c -nsultir quem 
quer que fosse sobre as reso­
luções que dcvetse tomar, mas 
si fosse consultado a respeita, 
dim qua nlo «e suicidasse, 
aceitando aquela Paita.»

Sobre o atual Governo co­
mentou: O Presidente Café
Filho é como o Rei da Ingla­
terra, reina mas não govarna, 
pois todos sabem que o ver- 
dadairo Presidente da Repúbli-, 
ca é o Gal. Juarez Távora. 
Quanto ao Brig. Eduardo Ga­
me* revelou-se «gora ambicio­
so, um ambicioso vulgar».

Ainda prognosticou o Brig 
Epaminondas: «Sa o atual Go­
verno perder a próxima eleição, 
será implantada uma ditadura 
militar a haverá guerra eivil».
, Os circuios militares e polí­

ticos receberam estup< fatos es­
sa entrevlata que vem tendo 
grande repercussão.

A entrevista do Brigadeiro 
Epaminondas Santos, foi consi 
derada injuriosa às Força» 
Armadaa a em conseqaenci» fui 
detido e se eacontr» prêso.

O Brg. Epaminonda», no en­
tanto já nâo pertence a FAB, 
pois, como ressaltou. *ó veio 
« fahr depois de ter passado 
oara a reserva.

Os termos considerados in- 
jurioios são precisamente aque­
les e«  que aeusa certos mili­
tares (Gal. Juarez, Cordeir-, 
Brigadeiio Eduardo Gomes. 
Guedes Muniz e outros) de 
«paliticos-fardados, que agem 
as vvzcs eomo militares, outras 
camo políticos, dependendo das 
circunstâncias e tendo em vista 
a cenquista da Pres.denoa d* 
rveojblica. de qualquer forma.

Outlo* expoente» dai Forças 
^rtijd s lambem foram detido», 
segundo informa a imprensa ca- 
carioca.

Eleita a nova Diretoria
do Cruz e Souza

Teve lugar, quarta-feira, ás 
^  horas, a solenidade de 
P°R8e da diretoria eleita par® 
?>inist<ar o Centro Cívico 
*,ru_z e Souza no periodo 
‘®‘/55. Com a presença “de 
^•nde número de associados
® de convidados, foram em- 
Passados os seguintes elei* 
l"8 Presidente: Agenor Pires
Pa Hosa, Vice-Presidente:
^ustavo Nazaro. 1" Secretá- 
*°: Nicanor Antonio Candi- 

í 0.’, 2» Secretario: Geraldo 
Ülar, Tesoureiro: Leonidas 

P^pos, Orador: Sebastião

Machado e Procurador: Vitor
de Oliveira.

de posse o 
da Rosa a- 
eiçâo e ho- 
identes que 
iltimamente 
lide e Cons- 
, e os com- 
a diretoria 
iou naque- 
8 Sá.
de Olivei- 

,ima, Cirilo 
v Csinpos.

Ninho de 
Abutres

A UDN, com o intuito de 
assaltar o Poder, ou pelo me- 
n*s de vencer ae eleições, cri­
ou c alimentou ess» tremenda 
contusão política qut já vai 
p»ra dois mese*. Do* fatos
ecorrente» todos já tiraram suas 

conclusões, deram seus depoi­
mentos procurando justificar a- 
titudes.

Um homem porem, continua­
va de tocaia, silencioso, como 
um animal peçonhento dot pan­
tanais. Era o fascista Plínio Sal- 
g do.

Hoje, esse homem compare­
cerá perante o público para, 
em discurso de demagogia hil- 
tleriana, com sua conhecida 
«pinta» a lá Dr. Gocbis. con­
clamar os gtnináceos de seu 
terreiro a se unirem centra o* 
trabalhistas e contra todos os 
p»triotas que defendem o Bra­
sil.

Virá fazer eflro com aqueles 
qus lhe tomaram a dianteira na 
prática do golpe, da violência, 
dos mstodos nazista* de con­
quistar o Poder.

V>rá elogiar essas forças o- 
cultas qu-, aliadas com a UDN, 
lideradas pelo tgresso do comu­
nismo Carlos de Lacerda e diri­
gidas por políticos fardados, 
rasgaram a Cnstituiçâo c as­
saltaram à mão a.mada o po­
der civil d« Republica.

Pl.nlo Salgado que já lide­
rou movimento de violência 
contra a legalidade esti porém 
lamentando não ter sido ele o 
autor desses crimes, embora 
velsdamsnte venha invcst.gar 
seus minguados adeptos a per­
sistirem no afam dr usurparem 
o puder p«ra fazer do Brasil 
um imenso galinheiro verde.

Dirá amJa que os integralis­
tas do PRP, iiio devem mais 
usar como insígnia essa fre­
quentadora de nosios terreiros, 
qu» é um animal doméstico e 
pacifico, mas sim a orgulhosa 
«aguia branca», que melhor re- 
reprrsenta o« seus intuitos por ser 
animal de rapins, carniceiro e 
sanguinário.

Os integral sta* da terra es­
tão cacarejando com a «reen- 
tree» do «quisling» e pretendem 
formar tambsm aqui o seu ninho 
de abutres.

Os filhotes niosecria áo por­
que existem muitas raposas 
famintas na UDN, que nqui 
no Estado, assenhoreou-ae des­
sa ninhada de que não descaa- 
cará porque os ovos e*tIo
cochos. .

E assim os cacarejos de Plí­
nio nâo serão ouvidos, porque 
já hí mais nazismo para fazer 
que ele cante de galo. no Bra­
sil 1

Cento e duas uinas 
recolherão cs votos

Já  foram organizadas pelo 
Dr. Belizârio Ramos da Cos­
ta as secções eleitorais que 
deverão recolher os votos 
do povo laeeano a 3 de ou­
tubro, atingindo um total dt 
102.

No distrito da CIDADE fo­
ram localizad. s 36 secções, 
sendo 3 especiais para votos 
em separa io: 1 no Forum, 1 
na Goletoria i Federal e 1 no 
Centro de Saúde, e sendo 
também 1 em Morrinbos, 1 
em Ped a* Branca* e 1 em 
São Jorge.

As 30 restanies estão as­
sim disiribuidas: 5 no Grupo 
Escolar Vidal Ramos, 5 no 
In-tituto de Educação, 3 no 
Forum, 3 no Coléginho São 
José, 2 na Prefeitura .Yunici- 
pal, 2 no Clube Recreativo 
Juvenil, 2 na Diretoria de 
Estradas de Rodagem, 1 no 
Colégio Santa Rosa, 1 no Sa­
lão Paroquial. 1 no Clube [4, 
1 no Clube Io, 1 na Agencia 
do IAPC, 1 no 2» Tabelicnato, 
1 no Cruz e Souza r 1 no

Clube Princesa da Serra.
Os dez distrito* do munici- 

po ao todo terão 6ó secções, 
distribuídas da seguinte for­
ma:

ANITA GARIBALDI: na -é 
de 4, em Celso Ramos 1 e 
em Lagoa da Estiva 1.

CAMPO BELO DO SUL: 
na séde 4. ern Morro c’e Cha­
péu.- 2.

CERRO NEGRO: na s de: 
4, em N S. d s Prazeres 1.

CAPÁO ALTO: na séde: 4, 
em Santa Terezinha: 1, em 
Sto. do Pelotas 1, em Encru­
zilhada 1 e na Vigia 1.

PALMFIRAS: na 6éde 4 e 
em Encruzilhada 1:

BOCAINA DO <UL: na sé ­
de 5, «m Fschinal dos Lúcios 
2. em Piurras 1 e em Dois 
Irmãos I
ÍNDIOS na séde: 3 e em Ma­
cacos 1,

CERRITO. na séde ó, E1*- 
mida 3, Capela São ‘José 1.

CORREIA PINTO: na séde 
4 e em Farinha Seca 1. 
PAINEL; na séde 5, Lageado 
1 e Galatres 1. v

Hoje, baile da coroação da Rainha da 
Primavera

Após sucessivas votações 
realizadas em diversas soi 
rées levadas a efeito nos 
Çlubee Io de Julho e 14 de 
Junho, foi eleita a Rainha 
da Primavera fde 1954 O 
honroso titulo foi alcançado 
pfla srta' Maria Shirley Do- 
nat'\ filha do casal o sr. Flo­
rindo Donato e era. D. Geno- 
veva Baggio Donato, que 
obteve 10.400 votos. A seg >n 
da votada foi a Jsrta. lvanil 
des Figueiredo com 7.700 vo­
tos. seguida das srtas. Vera 
Lucia Ribeiro, Beatriz Ma 
linverni e Jucelda Matos 

Na noite de hoje, nos sa­

lões do < lube 14 de Junho, 
será realizado o grande bai­
le de i oroaçAo da rainha 
eleita, promovido pelo Grê­
mio Ramalhete Róseo, em 
cuja presid ncia se encontra 
a srta. Vera Batista.

Reina grande entusiasmo 
em torno 3o ba le referido, o 
qual será abnlhantado por 
típica vindo de fora. devendo 
comparecer u i a embaixada 

de acadêmi­
cos de Curitiba. A srta. Ma­
ria Sh rley Donsto será sau­
dada pelo prof. Evaldo Hen- 
kemaier.

Eleição para Rainlií ãns Comerciários
Prosseguirá. ho:e, durante 

a realização de um b ile no 
Clube Excursionista Princesa 
da Serra, a votação para a 
escolha da Rainha dos Co. 
merciáiios de 1954. SAo as 
seguintes as candidatas a- 
presentadas pelas firmes lo­
cais: Eliete Gerber - c 8«a 
Almeida, E y Rocha - Far- 
macia América, Uma Corrêa 
- Armazém Popular, Iolanda 
Westphal - Farma-ias Avf-ni- 
da e Warlet, Nina Silve - 
Palácio da Música, Nadyr Sil­

v a - A  Capital, Wandair Tur- 
nes Novo Armazém, e Zeni- 
ta Branco - Casa Par<>izo.

As apurações até agora 
realizadas dão uma vantegem 
para a srta. Una Corrêa, 
colo ada em p1 'meiro lugar, 
de mais de 1 00 votos, se- 
guindo-s- as srtas. ‘Zenita 
Branco e Fly Rocha- A co­
roação da Rainha eleita terá 
lugar num grande baile a 
realizar-se dia 30 de outubro, 
dia d< s comerciários.

Posse do Prefeito de Ituporanga
Com a presença de altas 

aut- ridades, tomou posse, on 
tem, o novo Prefeito de Ito- 
porànga. sr. Vergilio Scheller, 
eleito para aquele cargo no 
pleito de 22 agosto último.

O prefeito recem -em p o.-sa-

<lo pela Aliança dmrntcu 
Se maneba espRac il i r 
o candidato udenista, apoia­
do pela máquina governa­
mental citada e posta em 
funcionamento pelo sr. Iii- 
neu Bornhüusen.

Em rignzijn pelo evento 
doveiá realizar-se i m»nhã, 
um grande comlc o naqi.el. 
Cidade, do qu*l participmão 
os Drputados Nereu Ramos e 
Saulo Rumos, candidatos da 
Aliança Social Trabalhista, 
ao bena o Federal.
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O Folclore da Matemática

Cada um com seus zum
Prof. Mello e Souza •

da Faculdape Nacional de arquitetura.
RIO (ARGUS - ASSOCIADAS) Em algumas cidades do 

Norte de São Paulo (Que luz Cruzeiro, Guaratinguetá, etc.) 
ouvimos de pessoas de limitadíssima cultura a frase.

«Cada um com seus um».
Expliquemos. Um« partida em que cada jogador, ao 

terminar a contagem saia com o mesmo capital com que 
havia entrado (não tendo havido lucros nem perdas) era 
certo ouvir-se, no fim. o comentário consolador de um cai­
pira bem humorado:

- «Tudo cabou bem: cáda um saiu com seu zum». ^
Cumpre-nos chamar a atenção para o plural seus* que 

fôrça a pronuncia
«Cada um com seu* zum».
O numeral um, quando substantivado, pode também 

apresentar o plural havia na soma e tirou a prova».
O problema unid»de preocup i os filósofos, Eis a dúvi­

da formulada por um poeta modernista: Sou realmeme uraV
«Que importa o que sou? Se ao certo não sei
Partido do nada, sou realmente um?
José Tavares de Miranda - «Poemas», 1944, pág. 47
Advertem com muita r«.zão os grámaticos que não de­

vemos confundir o numeral um com o artigo indefinido um
O um e oardina - ensina ^Eduardo Carlos Pereira - 

quando admite a adjunção de um só ou único e indica in­
tencionalmente uma idéia de número, tendo por plural dois. 
fres, quatro, etc. É articular indefinido quando admite i a 
adjunção de qualquer, certo, tendo * por plurar uns, umas, 
etc. I

B. Sampaio, cm 60u livro «Elementos de Gramatica 
Portuguesa», aponta como expressivo exemplo, os Iseguin 
tes versos de Gonçalves Dias:

Um dia vivemos.
O homem que é forte 
Não teme da morte 
So teme fugir 
Do arco que entesa 
Tem certa uma presa 
Quer seja tapuia 
Condor ou tapir.

No primeiro verso o vocábulo um significa um sô. E, 
portanto, numeral. No 6o verso o vocábulo uma, pode ser 
substituído por qualquer, é artigo indefinido.

Nada de confusões £e incertezas, cada um com seu 
zum.» (A.A.)

Agradecimento
A familia de

ALTINA RAMOS VIEIRA
profundamente consternada, agradece a todos quan­

tos se dignaram enviar coroas, flores, cartões e telegramas, 
bem como aos que caridosamente acompanharam os restos 
mortais da amada e inesquecível extinta por ocasião de seu 
sepultam ento.

Lajes, setrmbro de 1944

Câmara Municipal de Lajes 
Estado de SantaCatarina 

CONVOCAÇÃO
Tenho a honra de convocar os nobres senho­

res Vereadores a esta Câmara Municipal, para 
uma reunião extraordinária, solene, a realizar-se 
dia 27 do corrente, ás 20 horas, quando serão 
prestadas homenagens a S. Excia. Revma. Dom 
DANIEL HOST1N pelas bôdas de prata de sua 
sagração episcopal.

( âmara Municipal de Lajes, 15 de setembro 
de 1954

Euclides Granzoto — Presidente

Rever da e distribuição de 
«Jeeps” aos agricultores

RIO, (a RGUS-ASSOCIA-| não dispôr aquele Ministério 
Da S) - Comunica o Gabinete ce nenhum «jeep» para reven­
do Ministro da Agricultura I da, da última importação ob-

^  .  Mo,„ ,  Dieíol 130 H. r .  6  d l .  4  lem p.,

• Freios u ltra seguros s is tem a
" W e s t in g h o u s e " .

.  e r g o  útil: « - '«O  <l"iloV , , 0 "  rcbo,l " e ' Á  
9 até 18.000  guilos. M

Diverso» IIP.» ............. .. f
e cabines. ------------J f

lllttnmnn*'

cami nküo

F.N.M. (% j/a£% m eü;

99

f 0 P r o n t o  o n t r o g o

0 F ocilid od o  do p a g om on t*  

.  ASS ISTÊNC IA  TÉCNICA  
p o r m o o o n f  m o ito çu o

dm H Ç A S  e A C É S S Ú U O S

‘0  GIGANTE DAS ESTRADAS’

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S/A
AV. MaL Floriano 37 — “Fone, 252 — C. Postal 8^ 

LAGES— STA. CATARINA

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encom endas - Em  carros oróprios

ganoE x p r e s s o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43 - 46; - 31
Lages

Rua Correia Pinto, 272 
Fone, 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, i» 

Fones 2 - 4 6 - 1 - 9

tida, pois todas as unidades 
importadas já foram pagas 
pelos agricultores contenpla- 
dos na di-tribuição feita sob 
a orientação do anterior titu­
lar daquela Pasta. A entraga 
deesas uuidades está a cargo 
oa firma Castal S/A, pelo 
contrato firmado, que é a re­
presentante dos «jeeps» Willv«t 
Overland, nesta Capital, ne­
nhuma intereferência tendo 0 
Ministério nê«se fornecimento 
(AA).

UR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

advogados

Causas eiveis, comerciais» cri* 
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajó,ra, 2- A - Salas 14 e 15 - Fo
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AÇÚCAR

•  Duplamente filtrado

•  Dissolve-se ràpidamente

economico

Em pacotes de 

1 e S quilos

m a r m i t a s

(  V iandas)_____

—  -  Fornece
Resaturante Club 

de Junho
PALMYRO GOMES VIDAL

C a ix a  P o s ta , 42

) OIN V IL E - Santa Catarina

Além da Basílica de S. Pe­
dro e de um grande número 
de bélas e seculares Igrejas, 
existem e.n Roma muitos lo­
cais ligados â história da re ­
ligião católica e à da humani- 
dale.

A Basílica de São Paulo, 
por exemplo, também gran­
diosa. A Igreja de São João 
de Latrão que é a Catedral 
de Roma e onde está o tú 
mulo de Leão XIII. a de 
Santa Maria Maior, a de J e ­
rusalém, onde està a escada 
com seus 32 degraus que J e ­
sus Cristo subiu, para ser jul­
gado por Pilatos e outras 
relíquias trazida da Terra 
Santa, aão tôdas motivos pa­
ra serem descritos nos seus 
detálhes de árte e de histo­
ria.

SObre todos, porém eléva- 
se um, quér pela sua idade, 
quér pelo que encérra de 
exp essão na história do 
mundo.

Refiro-me às Catacumbas.
Quando nelas ouvia falar 

ou qu .ndo sôbre elas li al­
guma coisa, minha imagina­
ção me conduzia a uma cér- 
ta confusão, pois pensava 
que fôssem coisa parecida 
com os subterrâneos das 
grandes cidades européas, 
especialmente os de Paris, 
isto no seu aspécto. é evi­
dente.

Ao ingressar no Jseu am­
biente tôsco, primário, frio e 
húmido, porém, foi como si 
pela primeira vez delas ti­
vesse conhecimento.

Ê  um monumento, mas pe­
las razões que o fizeram e 
não pelos seus aspéctos. 
Minha imaginação como a de 
qualquer outro, jamais pode­
ría se antecipar è rpalidade.

Nada de arte. nada de bé- 
lo à vista ou agradavel à sua 
aproximação,

Foi a necessidade que 
construiu. A necessidade do6 
cr stão8 fugirem à persegui- 
*ão implacável dos ignoran­
tes e incrcaulns. Fo’ a fé 
que as desenvolveu e as su« 
tentou até "os n«.sso8 dias, 
comoq ie guardando a prova 
de Uma verdade que, por 
ser a verdade, a tudo sobre- 
levará e jamais será abatida.

A» Catacumbas, são tunei6 
cavados sob a terra, em vá

Catedral da
rias k direções. Estreitos Ho 

astreitos. de pouco mais de
“ ■ J E " de ldrgura- «é-guern d.reçoes variada- çar, 

a - . % ns altos','com 
“nu* de. 8 °u 10 noétros de

.ura,  irradiam-se por và- 
nos quilômetros, sob a terra. 
,  ̂ 1Uzp al*. penetrava do al­
to do mòrro, em alguns pou­
cos pontos, de entrada es­
treita também e encoberta 
de v. getação, para não .ser 
descoberta pelos perseguido­
res.

O ar, abafado e viciado do- 
ve rer concorrido, com a hu­
manidade da terra, para um 
maior numero de mórtes, da­
queles cujo .sacrifício solidi 
ficou para a eternidade o 
poder da fé católica.

Ali, viveram ‘os iristãos. . . 
Parece impossível ^que |só a 
fé o* tivesse animado àquele 
isolamento extranho e de 
martírio. Sim, porque êle* 
não tinham mêdo da mõrte e 
para êles. ela não éra mai* 
do que o tributo que «legre- 
mente resgatavam em favor 
da sua fé-

Ali, escondid' s como bi­
chos, os salvadores da hu- 
mar.ida.te viveram mo.leram 
e ate na6ceram Jp.ir mais de 
uma geração. E não se sepa 
ravam dos entes queridos 
que a mórte arrancava di  ̂
seus 6acrif,cio8. Êles era i 
enterrados, ali mesmo, em 
túmulos abertos ao longo da- 
parêdes altas dos tunei6 es 
treiros, fazendo das su&e 
campas superpostas, a única 
ornamentação daquele mo 
numento magnífico, que an­
tes de agradar, espanta e 
conforta (os visitantes ue 
hoje.

Dizem que a abertura das 
Catacumbas, data da éra do 
Cristo soh o poder de Tibe- 
rio de Calígula. A que visi 
tamns tem o nome de 
Calixto e e-tá sob uma gran 
de extensão de terra que 
pertenceu a Santa Cecília, 
por i-to mf8mo assassinada 
com um golpe de espada no

PtSeu corpo foi encontrado 
em um dos túmulos, nas ca 
tacumbas.

Ali. foram rezadas as pri­
meiras mi6sas e pelo (primei­
ro Papa, que foi São Pedro. 
De quando em quando, vêm- 
se umas jreentrancias maio­
res nas parêdes a sim còmo 
as capéla* laterais nas Igre­
jas. Foram, realmente, as 
primeiras capelas da Igreja 
Católica.

Sobretudo, o que exprime a 
realidade das catacumbas, é 
0 Sacrifício, é o martírio dos 
seus habitantes.

Nao é (crivei que tantas 
criaturas se tenham conde- 
D&do ao sacrifício de viver 
sob a terra, sem uma razão 
superior que os conduzisse, 
sem uma força poderosa 
qub lhes alimentasse o espi­
rito e a vontade.

As catacumbas são prova 
da divindade de Jesus e a fé 
do6 que ali se (refugiaram e 
ali morreram, são prova da 
sua existência e rdo seu rai- 
nado.

Nas iucertezas £dos dias

Câmara Municipal de Lajes
c .  /. _ __

Estado de Santa Catarina

Convite
Pelo presente convido as autoridades civis, 

eclesiásticas e militares, bem como o povo em ge­
ral, para assistirem à reunião extraordinária, pro­
movida por esta Câmara, a realizar-se dia 27 do 
corrente às 20 horas, quando serão prestadas ho­
menagens a S. Excia Rvma. com DANIEL HOSTIN 
Dor motivo das bôdas de prata de sua sagração 
episcopal.

Câmara Municipal de Lajes, 15 de setembro
de 1954

Euclides Granzotto — Presidente

que correm, em meio da in­
tolerância que divide 06 ho­
mens e as ^nações, aquela 
verdade que noe mo=tra as 
Catacumbas de Roma. bem 
poderia ser a luz para cla­
ro ar os espíritos e os condu­

zir à compreensão, com a a- 
proximação de Cristo.

A Igreja de São Pedro é 
a Caiedral do Mundo A* 
Catacumbas são a Catedral 
da Fé.

Hamilton Castro í raeschtr

para glacês 
e qualquer espécie 
de doces ou bolos
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Pagamentos de despezas dos portOB de Sta. Catarin^
RJO (ARGUS ASSOCIA­

DAS) - O Tribunal de Con- 
as. em Sessão de Fiscaliza-t

ção Financeira, ordenou o 
registro da distribuição do 
crédito de Cr$ 84<*.000,00 à

Organização Contábil Lida.
Assistente Jurídico

Dr- João Gualberto da Silva Netto
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 0-0
Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização téc­
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

o - o - o

Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

0-0 0

CARTEIRAS SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.
Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0 - 0 - 0 \

AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

D e le g a c ia  Fiscal ^®Dde
Catarina, para de
d e sp e sa s  c o m o b  t09;
e m e rg ê n c ia  em v á  V a_ 
rios e canais daquele
do. (A.A.)

Vende-se uma chacará
Com 1.107 metros qua­

drados, no alto do t 
ro do Posto, a ru a  que 
vai para o Passo Fundo

Ver e tratar com o 
sr. Asteroidena «Grática 
Correio Lageano Ltda»

Vende-se um Bar e
Churrascaria

Rua Blumenau 53, Itajai 
Base Cr$ 200.000,00, fa­
cilita-se o pagamento 
Informações em Lages 
com o sr. Laerte Leite.

Cínica Dentária

DR. S. COSÍ
Rua Benjamim 
Constant, 538

A g o r a cada vez que usar

/íO IiA  OS * — .

M A lSP R m fflO
do que nunca

• V

Durante o dia todo,̂  
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito I

%9i
1 0 = 1

. . g r a ç a r  Ò

Ação AntJ-£nzlmàt1ca /

Em Fíõri^ opnlís hn?pede-S8
HOItlü Magestic e Central

Atendidos p e l o  proprietário: H u g o  Pessi

MAJESTIC HÜIEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con­

selheiro Mafra Bem no coração da cidade

i Água encanada em todos os quartos - banhos 
j quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­

giene - respeito - cortezia.

| HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDÁ,
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
M ecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nhos ePery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages

N e l s o n  V i e i r
Comércio e Indústria

Concessionário exclusivo da SAMARCO S- A. (Itajai), para 
distribuição dos produtos do 'Willys O w e r la n d  do Brasil

fcão Joaquim — Lajes — Curitibanos

leeps Caminhonetes - Peças legitima s .  Pneus e acessórios
Esquina da Rua 15 de Novembro com a Praca Vidai r?

(ANTIGA PRACA DO MERCADO,. Telegramas: NEVAR S e D Í ° r_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ TelefoneJ366 Santa CatarjnaLajes
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página 5

aeroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia
Opeiando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

da TAC ou DISQUE 214

3as, 5as e SABADOS: HORÁRIO 10,15Partidas de LAGES pora o norte do pais
d os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

. nnnduoão própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45
Quando tiver CUInAv F VOLTA tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

As passagens para ^

Partidas para o nor*"'
Para o sul 2<“ - 4as e 6c“

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

TA<' em combinação cora a Serviços A'éreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 
Tanto p ar . o norte como S d«  “brasileiras,' inciu.ive o exterior. 

rede aéroviaria, escalando cm

~ t?na 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
a g e n c i a  e m  n a g e s . - “  Te,eg ri»co TA LSi

Fone,

Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeir o

HORÁRIO DE PARTIDA: • 15 Horas
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, t r a b a l h is t a
C " l a t o s  recomendados ao povo lageano!

para senadores
SAULO RAMOS 

NEREU RAMOS
Para Suplentes

RO D R IG O  LOBO  

F R A N C IS C O  G A L L O T T I
Nereu Ramos

Saulo Ramos

Os candidatos ao Senado, C â­

mara dos Debutados e Câm ara dos 

Vereadores estão registrados na le­

genda da Aliança Social Trabalhis 

ta (PSD-PTB). Os candidatos à  As­

sembléia Legislativa estão registra­

dos na legenda do PARTIDO TRA­

BALHISTA BRASILEIRO

Falecido Pres. Vargas

PARA VEREADOR

«Meu nome sera a vossa bandeira de luta»

PARA DEPUTADO ESTADUAL

Para Deputado Federal

Saulo Ramos

Para Deputado Estadual:

Teimo Vieira Ribeiro

Para Vereadores:

Syrth Nicolléli ou 
Evilasio N. Caon

PARA V READOR

Syrth Nicolléli JTelmo Vieira Ribeiro

Eles honrarão a m e r a d r ia d o T i^ ^ íã s
lutando pela libertação econômica e social do povo b r iü d ro
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líasco da Cama e Lages, decidirão 
sua colocação no campeonato

A s 13,45 horas, os aspirantes do Lages e f -
O resultado de amanhã, decidirá a * - ’ °  & prehminar ao sensa ‘ional encontro das equipes principais.
O prélio não tem favorito p & C° ° CaÇa° d° S d° ÍS Clubes’ pois Lages está com um P°nto Perdido e Vasco nenhum. 

____________________ _  SGra emocionante. As 16 horas, no Estádio Mnnicipal.

Empate no clássico Lages x Aliados
O empste registrado no 

clássico de domiugo último 
representou um resultado jus- 
ti para as duas equipes. La­
ges e Aliados, embora jo­
gando mal, esforçaran-se 
mutuamente para obterem o 
triunfo de suas cores.

A partida teve inicio ás 
15.45, com o campo bastante 
escorregadio, em vista das 
chuvas do día anterior.

0  LAGES formou com: 
Hélio, Velaci e Bol-ga - Al­
fredo, Cardeal e Ary - Qoí£Alemio, Meireles, Gélio e 
go.

0 ALIADOS com: Lulú, Pe- 
drmho e /\roldo - Tâucio, Ery 
e Abelardo - Túlio, Miltinho, 
Clóvis, Eustálio e Galego.

Desde o começo, notou-se 
a superioridade do Aliados 
qu« jogava com um adver­
sário apático e irregular, e 
atacando com vigor abriu a 
contagem aos 20 minutos, por 
mt-rmediu de EustálL\ Até

o linal da primeira fase „ 
Alados teve m-uor presença 
em campo, dando muito tra­
balho a defensiva «milioná­
ria», onde Hélio estava jogan­
do muito bem

Reiniciada a peleja, aos 5 
minutos é cometida penalida­
de maxima que Velaci, do 
Lages, transformo em golo, 
empatando o jogo.

Dai para freole houve cer­
to equilíbrio, e o Liges pro­
curou resistir, até aos 15 mi­
nutos, quaodo Eustálio eleva 
para 2 a 1, o escore.

Somente nesta altura os 
atletas «lageanos» tentaram 
uiua reação, para dominarem, 
no fina! do prélio, quando 
ssiu 0 tento do empate, num 
«entrevero», frente a meta de 
Lulú. Alemão chuta forte, e 
Aroldo de<via a b' la, para 
marcar contra seu time, quan­
do já estava sendo utilizado 
o 4» minuto de desconto.

Err, geral, pode-se dizer, o

Vitória do Pinheiros em 
Curitibanos

Domingo pagado o E.C Pinheiros, excursionou á cidade 
de Curitibinos, onde enfrentou amistosam»ote 0 ' r/*
f-C., crihendo expresiva vitória, por 5 a 4 tentos. m 
ros jogou reforçado com Margarida, enquanto o err
Unia partida fraca. , „ _,ia rni o

No entanto o resultado representa bem o que jo 
cotejo, premiando o que time que esteve melhor j

X X X

Dr. João Preto, na Auditoria
Por designação do dr. Osmar do despor-

'.•D D., assumiu a auditoria daqurle org-' = Ç j 0 „0vo
h*a. nosso amigo dr. João Preto. A d ^ lg  '*ça . u 
®umtor foi muito btm recebida nos meu >

X x X

C olocação dos Clubes
. -a clubes concorrentes aojuinte a colocação dos c|u

da cidade, após a uU " j j 1 ™ - :0gkd«s - 0 p.p.
ÍHP ac m “ • com  p , d« j .^ d »  - O P P-
o F. C. * c ° ni * ioeadas - I PP-
>s F.C. * com 2 Pa s. ^ d a  - 2 P P-
oaal - com 1 i*a I»■*J  | d .  3 p.p.

r  rF ;C. :  S S  2 S S S K  jogada* - 4 P-P-

x x x

Atrazos do campeonato
dantes transferencias de P « ^  ^ / ^ « o c u p a -

Í S ! t í ^ ^ r S S " - - .  -  p^éhó^VasCo-La- 
5 .. Assim, a «ransferenca d o j ^  .
ha 10 de lutubro. é  po.» con-inuand
ficar a reallzsÇa^ janeiro de 55.
neiro turno terminará em ]

Aliados foi mais ttime em 
campo, e somente ' não ven­
ceu por ter * desperdiçado 
ótimas oportunidades fna pri­
meira fase, e .tambeui por 
um poueo de falta de sorte. 
Ery, ,Miltinho e Eustálio, fo­
ram os melhores.

O Lag>'s, disputou uma 
partida com altos e baixos, e 
'■omente “safou-se de uma 
goleada pelo trabalh. 'eficien­
te de Hélio, o melhor em cam­
po, Bolega, Alemão e Velaci.

O árbitro Decosta, teve 
atuação fraca, deixando cam­
pear o jogo pesado, o que 
foi vantajoso ao Aliados, e 
deixando passar algumas pe­
nalidades graves, que no en­
tanto, não influlr.am no re­
sultado. Nã» houve prelimi­
nar.

A renda, não atingiu a Ct$ 
4,000,00

0 Governador aban­

donou a administração
A «Tribuna Livre», de 

Joaçaba. de 19-9, publi­
ca o seguinte:

«Está dando muito que 
falar, a atitude do Go­
vernador Bornhausen que 
últimamente abandonou 
por completo a admi­
nistração, entregando-se, 
de corpo e alma, na 
campanha política. Per­
corre os municípios, on­
de vê fraquejar sua grei, 
com carro oficial, gaso­
lina do Estado, gastan 
do dinheiro do povo, 
distribuindo Jeep, dinhei­
ro e prometendo mundos 
e fundos, com sua cara­
vana. É um triste espe­
táculo, nunca dantes vis­
to em Santa Catarida. e 
quiçá em nenhum outro 
Estado do Brasil. Falta 
êle assim, à sua palavra 
empenhada com o Go- 
vêrno Federal, de se 
manter alheio à cam­
panha política».

Para Vereador
Evilasio N.Caon

Em Curitibanos< 
Internacional e 
Serrano, lutarão 

pelo Campeonato
t

Tendo em vista a decisão 
da L.S.D , em conceder o 
campo local, para o Aliados 
jogar com os acadêmicos de 
Curitiba, a rod. da prevista 
para amanhã contará apenas 
com uma partida. Internacio­
nal e Seirano, em Curitibanos 
Assim é que o esquadiâo ru­
bro devera segu.r para a vi- 
sinha cidade, pela manhã, in­
tegrado de todos os titulares.

A caravana será dirigi-la 
pelo esportista Arnoldo R'sa 
que. ha poucos dia*, assumiu 
a direção daquele c.ub , e 
vem traba'hanjo ahvamenie 
para reabilitar o t.me do 
rtvés frente ao Cruzeiro,

Levando em coota as últi­
mas apresentações dos dois 
esquadrões, podemos pro­
gnosticar um prélio equili­
brado e interessante. O Ser­
rano, jogará em sua própria 
cancha, o que não imptde de 
os colorados lançarem-se a 
luta com maior di-p< siçáo, em 
busca de uma vitória. O in­
sucesso dos rubros fren.e eo 
Cruzeiro, é equivalente ao 
do berrano frente aos Pinhei 
ros, e ao proprio alvi-azul 
guucho.

Por isso. a partida de a 
manhã, apresenta-se c«mo 
das mais sugestivas dest 
tumo do campeonato.

Os rubros seguirão com to­
dos seus fclementos, mas des­
confiemos a f< ralação do 
quadro E>tão sendo convoca­
dos para iiem a ( urmbanos 
os s guintes atletas.

Aámbica, Alemã >. Ernani, 
Atn Ido, Kuben , Nei ê, Mar 
gandu, Parizzt, Adair. Pinto 
Telminhu, Jaugo, Nrlsuu, 
Ri géno.

Òiversos par dros, acom­
panharão a caiav.ma.

Bilhete aos eleitores
Presado eleitor
E chagado o momento de 

cada cidadão exercer o voto 
livrt; é chegada a ocasião 
em que cada biasiteiro, rico 
ou pobre, tem sobre seus 
ombros a responsabilidade do 
escolher os homens que de­
verão conduzir os destinos da 
Patria, mas votar não é ape­
nas uma obrigação de rotina, 
é o voto  o que de mais im­
portante existe para o futuro 
r.acioi alidade. Sou candid-to 
a vereador e não faço |pro- 
m^ssas. Constam dos arqui­
vos da Câmara Municipal o 
que fiz pela minha terra. Se 
merecer a confiança do seu 
voto, dentro d s ideiais e in ­
dependência que me nor­
teiam, continuarei flutando, 
principalmeot", pelcg pobres 
e humiules, por v/ que tam­
bém faz parte da Colefjv^a- 
de que sempre defendí, de­
fendo e defenderei. Homem 
do povo que sou, nascido de 
berçc pobre e humilde não 
tenho outro ideal qre não o 
de ser útil aos meus conci­
dadãos e prestar à minha 
terra os serviços que me fo­
rem confiados. Queira des­
culpar se roubei o seu inesti­
mável tempo com a leitura 
dê-te bilhete, de qualquer 
modo fico-lhe grato

Syrth Aquino Nicolléli
Procure cédulas nos se­

guintes locais: Rua Mal. D-o- 
d< ro, 294 (Corn i» L^ge n ) 
Partido Social Democrático, 
na minha residência ao lado 
da Prefeitura e na Séde do 
Partido Trabalhista Brasilei­
ro (P.T.B.)

Certificados sanitários 
para a "importação Jde 

bovinos
RIO (ARQUS - ASSOCIADOS) -  

Tendo em vista a defesa da pe­
cuária nacional o ministro da Agri­
cultura baixou porturia. esetare- 
céndo que a importaçflo de bovi­
nos só será permitida, de agóra 
em diante, quando os certificados 
sanitários fornecidos pelas autori­
dades do pais de origem declarem, 
especificamente, que os animuts 
procedem de rebanhos Isentos de 
vibrio»e e tricomonose. (A,A,)

LsgeanoCoireis
Fundado em -.

Propriedade da “ Gráfica Correio Lageano 
l id a ”

Diretor: Dr Evilasio N. Caon 
Gerente: JoséP  Baggio 

Redação - Gerencia - Oficinas: 
K. Mal. Deodoro. 294-C. Postal 59 

Representantes;
Sucursal: Matriz Rio e Filial S. 

Paulo
Jornalista JORGE CHALITFA 
CondeHonfim. 789 - T. 8. 731 08 
Sfto Paulo: URBa NO ZACCP.I 
Coas. Crispiniano, 404 s. 110 

Em Porto Alegre - Carlos Danilo 
v de Quadros

ASSINATURAS: . •
Anual -  Crí 60,00 - Semestral: 
Cr$ 35,00 - Numero avulso Crí 1,00 

Numero atrasado Cr$ 1,50

Publica se aos 6ábados
Vendas em todas as banca.? 

da praça
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recurso escuso UDN-PL-PRP
Desesperados ante o re 

púdio, já agora indisfaiçavel 
que o povo está votando aos 
seus macambúzios candid«to-, 
os homens da coligação 
UDN PL-PRP. à falta de me­
lhores argumentos para a 
fracassada campanha de in 
trigas e difamações que vêm 
desenvolvendo por boletins e 
pelos jornais que comandam, 
e, especialmente, pelo alto- 
falante instalado no centro 
da cidade, passaram a divul 
gar uma história m-squinha 
e soez, eminentemente elei- 
toreira

Trata-se da velha e carco­
mida fórmula de atribuir ao 
adversário a pecha de comu­
nista ou de aliado aos cama­
radas de Luiz Carlos Prestes.

Não é de hoje esse recur­
so escuso e baixo, que aliás 
não tem qualquer efeito. Já 
em 1950 os udenistas. os li­
bertadores e os ^integralistas 
tacharam de comunistas ou 
de aliados dos comunistas o 
inesquecível Presidente Ge- 
tulio Vargas, o sr. Café Filho 
e outros candidatos trabalhis 
tas A eleição desses dois 
homens, e a [atuação poate- 
rior que tiveram, veio des­
moralizar por completo a ri­
dícula acusação. E, um de­
les, justamente o mais visa­
do, apontado como comunis­
ta convicto e fichado, o sr. 
João Café Filho, ô 'hòje alia­
do da UDN, com quem -par­
ticipou golpe contra a 
Constituição, para beneficiar 
os falsos jjdemocratas derro­
tados nas urnas, e que não 
se pejaram de usar baione­
tas para usurpar o poder le­
galmente constituído.

São esses homens qua acu­
sam os trabalhistas de ver­
melhos e de golpistas e pro­
clamavam que o extinto Pre­
sidente Vargas iria dar um 
golpe; são esses mesmos que 
boje, para servirem aos seus 
apetites pessoais, fmancomu-

nados com os facistas de 
Plinio Salgado £e com os re 
trógados de Raul Pilla, que 
vem tirar a confiança do po­
vo no regime democrático. 
São eles que lutam contra o 
direito de greve dos traba­
lhadores, como querem re 
vogar as leis trabalhistas. 
São eles que se opõem ao 
salário minimo. São eles que 
sempre estão contra o povo.

E, vendo-se derrotados 
usam de recursos imbecis, 
para disfarçar e procurar ti­
rar o efeito da campanha 
que movemos contra a pres­
são econômica do capitalista 
e magnata Irlneu Bornhau 
sen, bem como a repulsa do 
povo contra as arapucas que 
armaram n«s encruzilhadas 
das estradas contruidas pelo 
imortal Getulio Vargas e por 
Nereu Ramos, em Santa Cata­
rina, para arrancar o suor do 
povo, <io colono, do produtor.

São eles que procuram 
despistar a campanha que 
estamo» fazendo contra as 
multas inconcebíveis que 
diáriamente aplicam a co­
merciantes do interior, mul­
tas essas que perdoam se os 
multados aderem às suas hos­
tes.

São eles que estão fazen­
do tremenda esploração em 
torno da famosa caixa de 
mágico que é o inquérito poli- 
tico-militar do Galeão e que 
agora estão com um espinho 
atravessado na garganta fa­
ce às irretorquiveis acusa­
ções do brigadeiro Epami- 
nondas Gomes dos Santos.

São eles que a todo o cus 
to procuram um mandante 
para o crime da Rua Tone- 
leros e querem achar um 
bode expiatório.

S&o eles que agora vendo 
o seu idolo de barro, a ves- 
tal Eduardo Gomes, <um 
ambicioso vulgar», com o de­
ver moral de abrir inquérito 
na Aeronáutica para apurar

ar negociatas escusas dos| 
ffilipetas» denunciados pelo
brigadeiro
Santos. q“eremvnf8^ rra outros atenção do povo para
S(?tOr0S. /lúnnifl fjpSão eles que. depon de
inciiminarem Getulio, - 
Jafét, passando Para t
Lodi, Benjara-m Vargas e 
procuram agora o • .
des de Morais eomo chefe
do atentado da rua Tonele-
ros. Cerno se trata de um al 
to oficial a terminologia ja  e 
outra: em lugar de •JnaDda 
te » estão usan to «instigador^

São ele6 que, usando eomo 
testa de ferro Cario. Lacerda 
vendido ao capitalismo es 
trangeiro, traidor do partid 
comunista ao qual Pertenceu 
traidor do próprio Brigadeiro 
ao apoiar CrMiano sm 5 
traidor da UDN e dos seus 
amigos, venal e corrupto 
sem brio e sem dignidade, 
vêm agora dizer qu? nos 
queremos dar golpe na pro­
priedade privada, nos bens 
do povo.

Isso tudo é medo da derro­
ta. E o fantasma que deles «e 
apodera. É a alma de Getu­
lio Vargas ainda no coraçãi 
do povo brasileiro, por quem 
ele viveu e morreu, que os 
apavora e os amedrontra.

Pobres de espirito. Politi 
cos infelizes. Por certo a 
patacoada não parte dos ho­
mens sensatos do situacionis- 
mo lageano. É da mente a- 
trofiada desses «manézinhos 
fogueteiros» do alto-falante, 
dessa gurizada de calças cur­
tas, cuecas de renda e 
gravatinha borboleta, que 
parte esse suposto e inexis­
tente acordo PTB com comu­
nistas.

Pobre gente. Que nos cau 
se um pouco de raiva, porém 
muita piedade, muita com­
paixão.

MANDARIM

p ílu la s  p o l ít ic a s
Uma sugestão: os candida­

tos em vez de distribuírem 
mil cédulas, deveríam distri­
buir cédulas de mil..

X X X

Os alto-falantes oa UDN 
(PR-Girau) receberam tres

Guaiba fil­
mes Ltda.

De passagem por Lages 
estiveram os srs. Josué Fá- 
varo e Nilton Nascimento; 
diretores da Guaiba Filmes 
de Porto* Alegre. Aprovei­
tando a oportunidade fizeram 
exibir quarta-feira, no Ta 
moio, algumua reportagens 
com aspeto de Santa Catari­
na, bem como um curtame- 
tragem, «O tapete», elabora­
do com arte e gosto.

0« representantes da pro­
dutora e distribuidora gaúcha 
estiveram em cout .to com 
algumas firmas locais para a 
realização de documentários 
de publicidade.

discos para tocarem iotensa- 
weote nos p.óximos dias. 
Ei-los. FRACASSO, NINGUÉM 
ME AMA e NAO TENHO 
V O C Ê . . .

X X x

Descobrimos a razão pela 
q ml o Dr. Eliziar'u Branco 
se candidatou este ano. E’

Caravaneiros 
do Iba

O Centro Acadêmico « las­
so Correia» do Instituto de 
Belas Artes, da Capital rio- 
grandense, visitou-nos duran­
te a semana finda. Sua per­
manência aqui compreendeu 
a apresentação de palestra 
sobre Arte Moderna na Aca­
demia Frei Veloso, sarau mu- 
s cal e montra de desenho e 
pintura. Nesta ultima conse­
guimos anotar os nomes dos 
jovens Elias e Carriconde. ta­
lentos revelados e também 
alguns bosquejos de "Leny 
Valmórbida, ex-aluna de nos- 
6o Instituto de Educação.

que ele tem especial admira­
ção pelo número 54. E como 
estamos no ano de 54...

x x  x

0  Brigadeiro acaba de ser 
promovido. Recebeu nos om­
bros um «galeão»,..

X X X

O «Jornal da Serra» co­
mentou o caso de um comí­
cio realizado pela UDN em 
Cerro Negro contando com 
a presença de 13. pessoas Di 
zem que á exemplo dos tra- 
diuionajs i8 do Forte de Copa- 
c.iba ia, estes últimos são con­
hecidos como os caraiosos 13 
de Cerro Negro.

X X X
O Sebastião disse este dias- 

Não votem branco. Não sabe­
mos se ele estava se refe- 
<indo aosldis. Eliziarioou Cel­
so

X X X

0  candidato a vereador Jo­
sé Vieira Lemos, dizen. que 
uma vez Uz um discuto em 
R-inel que terminou assim-ã B r« iím"  ir*"-**

L. Heitor
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Carlos Lacerda é o Pre.
s id en te . . .  j

O sr Marcos de Souza Dantas pediu demissão do Banco 
n-acii Atendendo, porém, aos rogos de todos, inclusive do u. 
nhúro da*Fazenda e do sr. Café Filho, consentiu em permanej 
sendo mesmo homenageado pelos funcionários daquela casa b j
cária.

Depois íoi notificado de que não podería continuar pornu. 
o sr. Carlos Lacerda velara o seu nome . . .

Positivamente, a palhaçada é grande. Sem ser presidente d. 
Remíblica o sr, Carlos Lacerda dita leis, determina nomeacõe. 
lndk-a nomes, «como o Brasil fosse uma senzala ou uma fazendi 
velha com um capaUz energúmeno e Incapaz», no dizer do depq. 
Udo Vieira Lins

Eleições p a r a  G o v e r n a d o
A 3 de outubro deverão 

ser eleitos governadores de 
11 SEstados d a ;  Frdersçâo, 
juntamente com a renovação 
dos dois terço* do Senado e 
Câmara Federal.)

Nalgune desses Estados a 
campanha assume grande in­
teresse, quer pelo volume de 
eleitorado, quer pelo nome 
dos candidatos e pujança 
dos partidos empenhados no 
oleito.

Da eleição dos governado­
res de alguns Estados pode­
rá depender a marcha dos 
acontecimentos que visarão 
a campanha Presidencial de 
55.

São os seguintes os can­
didatos, nos difereQtes Esta- 
d)8:

Rio Grande do Sul: Alberto 
Pasqualini (PTB), Hildo Me- 
tegheti (PSD-UDN-PL) Wol- 
fran Metzler (PRP) e Jo«é 
Diogo (PSP).

S. Paulo: Ademar de Bar- 
ros (PSP) Jânio Quadros 
(PSB e PTN) Prestes Maia 
(UDN,PSD,PR e PDC) e  To-

res
e do Piza (PTBj.

Rio de Janeiro: Mis 
Couto Filho (PSD-PTB)e P* 
reira Pinto (UDN-PR e 
Baia: Pedro Calmon PSk 
PL-PDC.PR) e Antonio Balbi- 
no (PTB-disidencias da [TH1 
e PSD).

Pernambuco: Joâo Cleophaí 
(PST-PTB-diesidencia à 
UDN) Cordeiro de Faria 
(PSD- PL- PDC-PSP).

C eará: Paulo Saranb 
(UDN) e Armando Falds 
(PSD-PTB-PR).

Amazonas: Plinio Coelha 
(P T B ) e Rui Araújo (UDfc 
PDC).
Piaui: Gaioao de Almeni 
(PTB-P>D ) e Joaquim leito­
sa (UDN).
Sergipe: Leandro M a c i e I 
(UDN). Edélsio Vieira Melo 
(PSD-PR) e Francisco Macr 
do (PTB)

E-pirito Santo: Eurico Si 
les (PSD-PTB) e Fnnciao 
Aguiar (UDN e dissidências).

Goiás: José Ludovido(PSD 
PTB) e Galeno Faranlw 
(UDN).

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
PARA DEPUTADO E ST a DTaL 

Rafael Cruz Lima

Grande Comício
C o n v i t e

de cnnAviHAJÍança Social Trabalhista tem a
de Parari-»a ip ^  ? ovo em geral para a s s is t ira  g-*
dia 27 P1VJca Que tera lugar, às 20 horas J
ta cidade g a feira> - na Praça João Costa. *

o u t r o s ^ ”80 da Palavra, na ocasião. ^
sSulo Ramo? lgDeS estadistas Nerêu K a ^
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